
DAS TRIPAS, CORAÇÃO: A 
HISTÓRIA DA CAMISINHA AO 

LONGO DOS SÉCULOS
Citada nas histórias dos deuses gregos, ela não era descartável e foi até feita de 

casco de tartaruga e tripas de porco



Uma das primeiras menções ao sexo seguro está na mitologia grega. Os gregos,

antes da era cristã, já usavam materiais de origem animal para evitar a transmissão

de doenças durante o sexo.

 Os chineses improvisavam uma camisinha usando papel de seda lubrificado com

óleos.

Já os japoneses utilizavam um acessório rígido – e aparentemente muito incômodo

– feito de carapaça de tartaruga.

No Ocidente, o uso da camisinha (como quase tudo relacionado ao sexo) foi tabu

até o fim da Idade Média.



A primeira menção ao preservativo só foi publicada em 1564, num tratado médico:

o italiano Gabriel Fallope, professor de anatomia, descreveu uma capa de linho

embebida num líquido feito com ervas e absinto. A parafernália ajudaria a manter o

pênis livre de infecções.

Pouco tempo depois, outros textos franceses relataram o uso de um sachê peniano

feito de tecido. Ele era usado para combater o “mal napolitano”, nome dado pelos

franceses à sífilis, doença sexualmente transmissível (que, ironicamente, era

chamada pelos italianos de “mal francês”).



O nome “camisinha”, aliás, surgiu na época do esforço contra a sífilis, graças ao

dramaturgo inglês William Shakespeare, que nasceu por volta de 1564 e morreu em

1616. Um dos autores que mais bem compreenderam as peculiaridades dos

relacionamentos humanos, ele chamou o apetrecho para proteger o pênis de “luva-

de-vênus”, em homenagem à deusa romana do amor. Em português, o nome ficou

sendo “camisa-de-vênus”, que deu origem ao apelido carinhoso usado hoje em dia.













SÉCULO XVIII – EPISÓDIO CONTRIBUINTE PARA A DIFUSÃO DA 
CAMISINHA:

Ao final da Guerra de Sucessão Espanhola, líderes das principais nações europeias

reuniram-se na cidade de Utrecht. Esse evento foi tão importante que atraiu para o

local todo tipo de donzelas, ávidas e esperançosas em proporcionar prazer e

diversão aos congressistas e desejosas por conseguir algum dinheiro.

Mas traziam na sua bagagem também algo já bem conhecido na ciência europeia

naquela altura: as famosas doenças venéreas. Um artesão habilidoso local decidiu

costurar na forma de uma bainha anatômica um ceco de carneiro e produziu,

assim, um preservativo.

Havia um temor importante em relação às DSTs naquela época, e tinham seu real

motivo: os recursos terapêuticos eram pouquíssimos eficientes.

Doenças como sífilis eram praticamente incuráveis e letais, além de todo tipo de

preconceito presente também (devemos lembrar que o tratamento curativo para a

sífilis, a penicilina, só surgiu na segunda metade do século XX).



FINALMENTE, O LÁTEX E A EVOLUÇÃO DA CAMISINHA:

A verdadeira evolução surgiu com as camisinhas de látex, a partir de 1880.

1901: primeira camisinha com reservatório para o esperma surge nos Estados
Unidos.

1920: maior desenvolvimento dos preservativos de látex, mais finos do que os de
borracha e menor trabalho para serem produzidos.

Década de 1930: linhas de produção automatizadas de preservativos com a
utilização de máquinas. Cresce a popularidade das camisinhas de látex.

1935: cerca de um milhão e meio de camisinhas foram comercializadas nos
Estados Unidos.

Décadas seguintes: a camisinha cai em desuso, principalmente após a descoberta
da pílula anticoncepcional (década de 1960).

Década de 1980: o surgimento da AIDS muda definitivamente a mentalidade
mundial – falar abertamente sobre sexo seguro passou de tabu à extrema
necessidade e obrigação. A camisinha volta a ter papel importantíssimo na
prevenção tanto da concepção quanto das DSTs.



Novas pesquisas reforçam a busca pela camisinha 
perfeita



CAMISINHA DE POSTO: ELA É REALMENTE PIOR DO QUE AS DE 
MARCA?

Você já deve ter ouvido falar que a camisinha de posto, aquela oferecida 
gratuitamente pelo SUS, não presta. Será que isso é verdade?



Chico Mendes foi um seringueiro, 

sindicalista, ativista político brasileiro. 

Aos 9 anos se tornou seringueiro e se alfabetizou apenas aos 20, pois os donos das
terras dos seringais não permitiam a existência de escolas.

Lutou a favor dos seringueiros da Bacia Amazônica, cuja subsistência dependia da
preservação da floresta e das seringueiras nativas. Seu ativismo lhe trouxe
reconhecimento internacional, ao mesmo tempo em que provocou a ira dos
grandes fazendeiros locais que o assassinaram. Sua morte foi noticiada
internacionalmente e provocou indignação no Brasil e exterior.



https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/reportagem/historia-das-tripas-coracao-a-historia-da-
camisinha.phtml

https://drauziovarella.uol.com.br/sexualidade/contracepcao/camisinha-de-posto-ela-e-realmente-pior-do-
que-as-de-marca/amp/?s=08

https://g1.globo.com/Sites/Especiais/Noticias/0,,MUL756095-16107,00-
CAMISINHAS+ANTIGAS+ERAM+FEITAS+DE+CRINA+DE+MULA+PAPEL+E+ATE+CASCO+DE+TARTAR.html

https://aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias/desventuras/de-tripas-de-carneiro-papel-como-eram-as-
camisinhas-do-passado.phtml

https://www.bbc.com/portuguese/vert-fut-57118794

https://blog.jaleko.com.br/historia-da-medicina-os-preservativos/

https://www.youtube.com/watch?v=yNt6O5d3d7g&t=1s
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